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E, t r a b a l h a n d o e se rv indo 
sempre , você ob te rá p rod íg ios , no 
t e m p o , c o m a bênção de Deus. 

A N D R É LUIZ 
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LESÕES AFETIVAS 

Um t ipo de aux í l i o ra ramente 
l e m b r a d o : o respe i to q u e d e v e m o s 
uns aos o u t r o s na v ida par t i cu la r . 

* * * 

Caro é o p reço que p a g a m o s 
pelas lesões afet ivas que 
p r o v o c a m o s nos ou t r os . 

Nas o c o r r ê n c i a s da Ter ra de 
hoje, q u a n d o se escreve e se fa la 
tan to , em t o r n o de a m o r l ivre e de 
sexo l iberado, m u i t o s p o u c o s são 
os c o m p a n h e i r o s e n c a r n a d o s que 
med i tam nas c o n s e q ü ê n c i a s 
amargas d o s vo tos não c u m p r i d o s . 
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Se habi tas u m c o r p o 
mascu l i no , c o n f o r m e as tare fas que 
te f o r a m ass ina ladas, se 
encon t ras te essa o u aque la i rmã 
que se te a f i nou c o m o m o d o de ser, 
não lhe desar t i cu les os 
sen t imen tos , a p re tex to de amá- la , 
se não estás e m c o n d i ç ã o de 
c u m p r i r à p róp r i a pa lavra, no que 
tange a p romessas de amor . E se 
moras p resen temen te n u m c o r p o 
f e m i n i n o , para o d e s e m p e n h o de 
a t iv idades de te rm inadas , se 
su rp reendes te esse o u aque le 
i rmão que se h a r m o n i z o u c o m as 
tuas p re fe rênc ias , não lhe 
pe r tu rbes a sens ib i l i dade sob a 
descu lpa de dese jar - lhe a p ro teção , 
caso não este jas na pos i ção de 
q u e m des f ru ta a poss ib i l i dade de 
hono r i f i ca r os p róp r i os 
c o m p r o m i s s o s . 

* * * 

Não c o m e c e s um r o m a n c e de 
ca r i nho a do is , q u a n d o não possas 
e nem que i ras mante r - lhe a 
c o n t i n u i d a d e . 
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O amor , sem dúv ida , é lei da 
v ida, mas não nos será l íc i to 
esquecer os su ic íd ios e homic íd ios , 
os abo r tos e c r imes na sombra , as 
re ta l iações e as in jú r ias que 
d i l a p i d a m o u ar rasam a ex is tênc ia 
das v í t imas, espo l iadas do afeto 
que lhes nu t r ia as fo rças , cu jas 
lagr imas e a f l i ções c l a m a m , 
peran te a D iv ina Jus t i ça , po rque 
n i n g u é m no m u n d o pode med i r a 
res is tênc ia de um c o r a ç ã o q u a n d o 
a b a n d o n a d o por ou t ro e nem sabe a 
qua l i dade das reações que v i rão 
daque les que e n l o u q u e c e m , na do r 
da a fe ição i n c o m p r e e n d i d a , 
q u a n d o isso acon tece por nossa 
causa. 

Cer tamente que mu i t os desses 
de l i t os não estão ca ta logados nos 
es ta tu tos da soc iedade h u m a n a ; 
en t re tan to , não passam 
despe rceb idos nas Leis de Deus 
que nos ex i gem, q u a n d o na 
c o n d i ç ã o de responsáveis , o 
resgate j us to . 
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T a n g e n d o este assun to , 
l e m b r a m o - n o s a u t o m a t i c a m e n t e 
de Jesus, peran te a m u l t i d ã o e a 
mu lhe r so f redora , q u a n d o a f i r m o u , 
p e r e m p t ó r i o : " a q u e l e que est iver 
isento de cu lpa , at i re a p r ime i ra 
p e d r a " . 

T o d o s nós, os espí r i tos 
v i ncu lados à evo lução da Ter ra , 
es tamos a l tamente 
c o m p r o m i s s a d o s em maté r ia de 
amor e sexo, e, e m matér ia de amor 
e sexo i r responsáve is , não 
p o d e m o s es t ranhar os es tudos 
respei táveis nesse sen t ido , p o r q u e , 
um d ia , t o d o s se remos c h a m a d o s a 
exam ina r seme lhan tes rea l idades, 
espec ia lmen te as que se 
re lac ionem c o n o s c o , que p o d e m 
e fe t i vamente ser mu i t o amargas , 
mas que devem ser d i tas . 

E M M A N U E L 
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JESUS CONTA C O N T I G O 

A l m a que r i da , por vezes, 
No c o n f o r t o que te asi la, 
Exc lamas , de voz t r anqü i l a , 
Quase sempre a p e r g u n t a r : 
- " Q u e posso fazer no m u n d o , 

C o m leg í t imo p rove i to 
Se t u d o parece fe i to 
Com tan ta luz a b r i l h a r ? " 

E con ten tas - te f i t ando , 
No esp lendo r a que te en t rosas , 
As máqu inas p r i m o r o s a s 
Na esca lada de apogeus. . . 
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